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TelecomunicaTelecomunica çções e a economia do paões e a economia do pa íís:s:

� A infraA infra --estrutura de telecomunicaestrutura de telecomunica çções ões éé pepeçça fundamental no a fundamental no 
desenvolvimento da economia e da sociedade de um padesenvolvimento da economia e da sociedade de um pa íís. s. ÉÉ um dos um dos 

setores mais atraentes para o investimento privado.setores mais atraentes para o investimento privado.

�� O processo de universalizaO processo de universaliza çção do acesso aos servião do acesso aos servi çços bos b áásicos de sicos de 
telecomunicatelecomunica çções ões éé um dos vetores de desenvolvimento econômico um dos vetores de desenvolvimento econômico 

no Pano Pa íís, que se inters, que se inter --relaciona com um outro, o da competirelaciona com um outro, o da competi çção na ão na 
exploraexplora çção de servião de servi çços.os.

�� Passados dez anos do atual modelo Passados dez anos do atual modelo –– que promoveu ambicioso que promoveu ambicioso 
desenvolvimento da telefonia fixa e mdesenvolvimento da telefonia fixa e m óóvel vel –– novos objetivos novos objetivos 

estratestrat éégicos devem ser propostos numa eventual revisão, co mo metas gicos devem ser propostos numa eventual revisão, co mo metas 
de atendimento rural e metas de acesso de atendimento rural e metas de acesso àà banda larga.banda larga.
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EvoluEvolu çção das telecomunicaão das telecomunica çções no Brasil:ões no Brasil:

PrPréé--privatizaprivatiza çção:ão:

�� Antes da TelebrAntes da Telebr áás (anos 60), as tarifas eram estabelecidas pelos s (anos 60), as tarifas eram estabelecidas pelos 
municmunic íípios segundo critpios segundo crit éérios dissociados dos custos dos servirios dissociados dos custos dos servi çços. os. 
Havia 1.200 operadoras independentes e dois milhões  de telefonesHavia 1.200 operadoras independentes e dois milhões  de telefones ..

�� Com a TelebrCom a Telebr áás (anos 70 a 90), as tarifas eram definidas pela Un ião, s (anos 70 a 90), as tarifas eram definidas pela Un ião, 
que não atuava como poder concedente e sim como aut oridade que não atuava como poder concedente e sim como aut oridade 

econômica, com foco na conteneconômica, com foco na conten çção do processo inflacionão do processo inflacion áário.rio.

�� A acomodaA acomoda çção resultante do monopão resultante do monop óólio estimulava a União a não lio estimulava a União a não 
adotar poladotar pol ííticas pticas p úúblicas, objetivando o atendimento da demanda. Ao blicas, objetivando o atendimento da demanda. Ao 
final de 1994, eram 13 milhões de telefones fixos e  800 mil celufinal de 1994, eram 13 milhões de telefones fixos e  800 mil celu lares.lares.

�� Em 1995 o governo propôs a Emenda Constitucional nEm 1995 o governo propôs a Emenda Constitucional n ºº 8, visando 8, visando 
flexibilizar o monopflexibilizar o monop óólio estatal, que permitiu a União explorar lio estatal, que permitiu a União explorar 

diretamente, ou mediante outorgas, os servidiretamente, ou mediante outorgas, os servi çços de telecomunicaos de telecomunica çções.ões.
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EvoluEvolu çção das telecomunicaão das telecomunica çções no Brasil:ões no Brasil:

PPóóss--privatizaprivatiza çção:ão:

�� Em julho de 1998, existiam 20,2 milhões de telefone s fixos instaEm julho de 1998, existiam 20,2 milhões de telefone s fixos insta lados e lados e 
5,6 milhões de celulares.5,6 milhões de celulares.

�� A privatizaA privatiza çção rendeu R$ 8,3 bilhões com a venda das licenão rendeu R$ 8,3 bilhões com a venda das licen çças da as da 
banda B do celular e mais R$ 21,1 bilhões com a ali enabanda B do celular e mais R$ 21,1 bilhões com a ali enaçção das aão das a çções ões 

representativas de 19% do capital total das empresa s da Telebrrepresentativas de 19% do capital total das empresa s da Telebr áás.s.

�� Em abril de 2008, existiam mais de 50 milhões de te lefones fixosEm abril de 2008, existiam mais de 50 milhões de te lefones fixos
instalados, sendo quase 40 milhões em serviinstalados, sendo quase 40 milhões em servi çço (22 telefones/100 hab) o (22 telefones/100 hab) 

e quase 128 milhões de telefones celulares (67 celu lares/100 habe quase 128 milhões de telefones celulares (67 celu lares/100 hab ).).

�� Ao final de 2007, havia 5,3 milhões de assinantes d e TV por assiAo final de 2007, havia 5,3 milhões de assinantes d e TV por assi natura.natura.

�� PorPor éém, falta melhor atendimento m, falta melhor atendimento àà demanda por banda larga, que ao demanda por banda larga, que ao 
final de 2007 era de 7,7 milhões de acessos (4 aces sos/100 hab).final de 2007 era de 7,7 milhões de acessos (4 aces sos/100 hab).
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ReconfiguraReconfigura çção do modelo:ão do modelo:

�� O Brasil precisa seguir um modelo prO Brasil precisa seguir um modelo pr óóprio que estimule investimentos, prio que estimule investimentos, 
diferentemente de outros modelos que estimulam a co mpetidiferentemente de outros modelos que estimulam a co mpeti çção entre ão entre 

plataformas (norte americano) ou, que estimulam a s eparaplataformas (norte americano) ou, que estimulam a s epara çção de redes ão de redes 
(europeu).(europeu).

�� A razão A razão éé que soluque solu çções externas, nem sempre são as mais adequadas ões externas, nem sempre são as mais adequadas 
para um mercado especpara um mercado espec íífico, em particular o brasileiro, dadas as suas fico, em particular o brasileiro, dadas as suas 

idiossincrasias e vicissitudes.idiossincrasias e vicissitudes.

�� Em anEm an áálises de eventuais fusões, no mercado de telecomuni calises de eventuais fusões, no mercado de telecomuni caçções, hões, h áá
que ser considerado o que cada operadora representa  no potencialque ser considerado o que cada operadora representa  no potencial de de 

consumo nacional (Target, com dados do IBGE).consumo nacional (Target, com dados do IBGE).

�� As avaliaAs avalia çções concorrenciais devem ser feitas com visão estra tões concorrenciais devem ser feitas com visão estra téégica, gica, 
de longo prazo, não se restringindo de longo prazo, não se restringindo àà voz, mas considerando voz, mas considerando internetinternet

discada, banda larga e dados corporativos.discada, banda larga e dados corporativos.
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NNúúmeros fenomenais do mercado brasileiro:meros fenomenais do mercado brasileiro:

�� A iniciativa privada investe na infraA iniciativa privada investe na infra --estrutura de telecomunicaestrutura de telecomunica çções a ões a 
mméédia anual de R$ 15 bilhões, com ênfase em banda lar ga e em dia anual de R$ 15 bilhões, com ênfase em banda lar ga e em 

tecnologia de terceira geratecnologia de terceira gera çção (3G) para o servião (3G) para o servi çço celular.o celular.

�� De 1997 a 2007, foi investido R$ 150 bilhões em tel efonia fixa, De 1997 a 2007, foi investido R$ 150 bilhões em tel efonia fixa, celular e celular e 
TV por assinatura TV por assinatura –– R$ 35 bilhões na aquisiR$ 35 bilhões na aquisi çção de outorgas ão de outorgas –– e as e as 

empresas cumpriram suas metas de atendimento aos se rviempresas cumpriram suas metas de atendimento aos se rvi çços.os.

�� Para o perPara o per ííodo 2008odo 2008 --2011, dependendo das condi2011, dependendo das condi çções sões s óóciocio --
econômicas, podereconômicas, poder áá ser investido R$ 60 bilhões a R$ 80 bilhões.ser investido R$ 60 bilhões a R$ 80 bilhões.

�� PorPor éém, m, éé necessnecess áário mostrar que o investimento privado rio mostrar que o investimento privado éé benben ééfico fico 
para o usupara o usu áário, procurando corrigir a perceprio, procurando corrigir a percep çção de uma visão ão de uma visão 

preconceituosa que marca a imagem do investimento p rivado no Papreconceituosa que marca a imagem do investimento p rivado no Pa íís.s.
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RetrospectivaRetrospectiva

Fonte: Anatel e Operadoras
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PerspectivasPerspectivas

BrasilBrasil

Acessos Fixos e Celulares (milhões)Acessos Fixos e Celulares (milhões)

Projeção: Orion Consultores Associados (maio 2008)
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RetrospectivaRetrospectiva

ArrecadaArrecada çção dos fundos de telecomunicaão dos fundos de telecomunica çções (R$ Milhões)ões (R$ Milhões)

Fonte: Anatel e Tesouro (Siafi).

2.7002.3492.0561.9871.2882.6944.430Fistel

7886295827155301.0991.045Fust

335302272242214203127Funttel

2007200620052004200320022001



10www.orionconsult.com.br

PerspectivasPerspectivas

4.1273.8943.6733.4013.1492.9162.700Fistel

1.2041.1361.072992919851788Fust

512483456422391362335Funttel

2013201220112010200920082007

Fonte: Anatel (2007)
Projeções: Orion Consultores Associados (2008 a 2020) 
Crescimento de 8% a.a.(2008 a 2011), 6% a.a. (2012 a 2015) e 5% a.a. (2016 a 2020) 

5.9195.6375.3685.1134.8694.6374.375Fistel

1.7271.6451.5671.4921.4211.3531.277Fust

734699666634604575543Funttel

2020201920182017201620152014

ArrecadaArrecada çção de fundos de telecomunicaão de fundos de telecomunica çções (R$ Milhões)ões (R$ Milhões)
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PerspectivasPerspectivas

258 milhões138,4 milhõesTelefones (2)

US$ 21.300US$ 14.400(1)PIB / trabalhador

US$ 35 bilhõesUS$ 19 bilhõesIDE

US$ 256 bilhõesUS$ 137 bilhõesExportações

US$ 700 bilhõesUS$ 400 bilhões (1)Mercado consumidor

US$ 3,9 trilhõesUS$ 2,3 trilhões (1)Volume de negócios

US$ 1,6 trilhãoUS$ 1 trilhãoPIB

20202006

Retrato projetadoRetrato projetado

Fontes: E&Y / FGV e Sobeet (Revista Exame, edição 8 93 de 23.5.2007)

(1) Em 2005.
(2) Projeção Orion Consultores Associados.
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Carga tributCarga tribut áária e outras barreiras:ria e outras barreiras:

�� No Brasil No Brasil a alta carga tributa alta carga tribut áária ria éé a maior barreira econômicaa maior barreira econômica para um para um 
crescimento mais significativo e sustentado do merc ado de crescimento mais significativo e sustentado do merc ado de 

telecomunicatelecomunica çções.ões.

�� Aqui, Aqui, a tributaa tributa çção ultrapassa os 40%, enquanto em vão ultrapassa os 40%, enquanto em v áários parios pa ííses as ses as 
alal ííquotas variam de 3% a 25%quotas variam de 3% a 25% , (3% nos EUA, 5% no Japão, 10% na , (3% nos EUA, 5% no Japão, 10% na 

CorCor ééia do Sul, 16% na Espanha, 21% na Argentina e 25% n a Suia do Sul, 16% na Espanha, 21% na Argentina e 25% n a Suéécia).cia).

�� Dependendo da unidade da federaDependendo da unidade da federa çção a carga tributão a carga tribut áária varia de 55% ria varia de 55% 
(PA e RJ), 48% (PR e BA) a 44% (demais UF).(PA e RJ), 48% (PR e BA) a 44% (demais UF).

�� Um dos efeitos nocivos dessa elevada tributaUm dos efeitos nocivos dessa elevada tributa çção ão –– cerca de metade da cerca de metade da 
contaconta –– éé o fato de que ela impossibilita uma maior penetrao fato de que ela impossibilita uma maior penetra çção dos ão dos 

serviservi çços e uma melhor margem de rentabilidade.os e uma melhor margem de rentabilidade.

�� Outra barreira Outra barreira éé a falta de pola falta de pol ííticas pticas p úúblicas, utilizando investimentos blicas, utilizando investimentos 
ppúúblicos e privadosblicos e privados , objetivando atendimento da popula, objetivando atendimento da popula çção de baixa ão de baixa 
renda ou de renda ou de áárea rural, o que seria possrea rural, o que seria poss íível com a aplicavel com a aplica çção do Fust.ão do Fust.
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MonopMonop óólios privados de telecomunicalios privados de telecomunica çções:ões:

�� Autoridades, analistas e executivos falam, Autoridades, analistas e executivos falam, equivocadamenteequivocadamente , de um , de um 
processo mundial de concentraprocesso mundial de concentra çção na ão na áárea de telecomunicarea de telecomunica çções e que ões e que 

a convergência tecnola convergência tecnol óógica obriga fusões ou incorporagica obriga fusões ou incorpora çções no setor.ões no setor.

�� Excetuando o que foi feito no BrasilExcetuando o que foi feito no Brasil , v, váários parios pa ííses privatizaram seus ses privatizaram seus 
monopmonop óólios de telecomunicalios de telecomunica çções sem antes dividiões sem antes dividi --los em vlos em v áárias rias 

empresas, deixando assim de fomentar competiempresas, deixando assim de fomentar competi çção, principalmente na ão, principalmente na 
União EuropUnião Europ ééia e na Amia e na Am éérica Latina.rica Latina.

�� Agora, motivados por avaliaAgora, motivados por avalia çções concorrenciais e como forma de ões concorrenciais e como forma de 
corrigir a adocorrigir a ado çção de monopão de monop óólios, lios, os reguladores comeos reguladores come ççam a interviram a intervir ..

�� No Reino UnidoNo Reino Unido , a British Telecom foi obrigada a separar a , a British Telecom foi obrigada a separar a 
administraadministra çção da sua rede e abrião da sua rede e abri --la a todos os concorrentes.la a todos os concorrentes.

�� Em outros paEm outros pa íísesses , são adotadas regras para que novas operadoras , são adotadas regras para que novas operadoras 
possam utilizar a rede das empresas dominantes e qu e os usupossam utilizar a rede das empresas dominantes e qu e os usu áários rios 

possam migrar de operadoras portando os seus npossam migrar de operadoras portando os seus n úúmeros de telefones.meros de telefones.
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MonopMonop óólios privados de telecomunicalios privados de telecomunica çções:ões:

�� Nos EUA, em 1984, ocorreu divisão da AT&T em sete e mpresas Nos EUA, em 1984, ocorreu divisão da AT&T em sete e mpresas 
regionais e que desde 2005 se concentram. Dos 172 m ilhões de regionais e que desde 2005 se concentram. Dos 172 m ilhões de 

telefones, a nova AT&T dettelefones, a nova AT&T det éém 44%, a Verizon 31% e a Qwest 9%, m 44%, a Verizon 31% e a Qwest 9%, sem sem 
que se configure algum superque se configure algum super --monopmonop óólio privadolio privado ..

�� LLáá, , as empresas alugam infraas empresas alugam infra --estrutura a outras operadorasestrutura a outras operadoras , que, em , que, em 
2006, operavam 12% dos acessos residenciais e 26% d os corporativ2006, operavam 12% dos acessos residenciais e 26% d os corporativ os. os. 

A penetraA penetra çção da ão da TV a cabo em 90% dos domicTV a cabo em 90% dos domic íílioslios faz com que as faz com que as 
operadoras concorram com as teles, ofertando TV, ba nda larga e voperadoras concorram com as teles, ofertando TV, ba nda larga e v oz.oz.

�� Aqui, em marAqui, em mar çço/2008, a Oi detinha 36% do mercado nacional de lin has o/2008, a Oi detinha 36% do mercado nacional de lin has 
fixas em servifixas em servi çço, Telefônica 30%, Brasil Telecom 20%, Embratel 6%,  o, Telefônica 30%, Brasil Telecom 20%, Embratel 6%,  

GVT 3%, CTBC 2% e GVT 3%, CTBC 2% e a penetraa penetra çção da TV paga ão da TV paga éé em 8% dos domicem 8% dos domic íílioslios ..

�� Assim, Assim, não faz sentido estimular monopnão faz sentido estimular monop óólios privadoslios privados , uma vez que , uma vez que 
para ocorrerem fusões ou incorporapara ocorrerem fusões ou incorpora çções, alões, al éém das dispostas no atual m das dispostas no atual 

PGO, as alteraPGO, as altera çções regulatões regulat óórias têm que ser amplas e isonômicas, o rias têm que ser amplas e isonômicas, o 
que, em tese, permitirque, em tese, permitir áá um superum super --monopmonop óólio privado.lio privado.

www.orionconsult.com.br

Desafios para a  polDesafios para a  pol íítica ptica p úúblicablica



15

SSííntese:ntese:

�� Carga tributCarga tribut áária:ria: racionalização e redução.

�� LegislaLegisla çção:ão: definição de uma lei geral de 
comunicações.

�� RegulaRegula çção:ão: fortalecimento e independência.

�� Imagem:Imagem: melhoria da percepção e realidade da 
imagem empresarial privada.

�� Escala:Escala: ser de plano nacional e mercado global 
com  tecnologias e produtos de classe mundial.

�� Recursos externos:Recursos externos: atração com regras precisas 
e duradouras.

www.orionconsult.com.br

Desafios para a polDesafios para a pol íítica ptica p úúblicablica



Muito obrigado!Muito obrigado!

Juarez Quadros do Nascimento
quadros@orionconsult.com.br

www.orionconsult.com.brwww.orionconsult.com.br


